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1 [bookmark: 1 Introdução][bookmark: _bookmark1]Introdução
O cenário alimentar global tem sido marcado por uma significativa transição nutricional, caracterizada pelo aumento da ingestão de alimentos com alta densidade energética e baixa densidade nutricional. Essa mudança está intrinsecamente ligada à crescente prevalência de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs) (Brasil, 2014).
Neste contexto, o sistema de classificação oferece uma ferramenta robusta para analisar a qualidade da dieta com base no grau de processamento industrial dos alimentos. Os alimentos ultraprocessados são formulações industriais prontas para consumo, elaboradas com diversas etapas de processamento e com pouca ou nenhuma presença de matriz alimentar original (Monteiro et al., 2025). O alto consumo desses produtos tem sido associado a um maior risco de desfechos negativos em saúde (Monteiro et al., 2025).
A população universitária é particularmente vulnerável à adoção de hábitos alimen-

[bookmark: _bookmark2]tares inadequados. A nova rotina, o estresse acadêmico e a falta de tempo podem levar à substituição de refeições tradicionais por opções rápidas e acessíveis, muitas vezes ul- traprocessadas. O curso de Enfermagem forma futuros profissionais de saúde, cujo papel como promotores e educadores de saúde exige a adoção de práticas saudáveis. Estudos com estudantes de Enfermagem no Brasil demonstram uma preocupação com seus hábitos alimentares, evidenciando um consumo insuficiente de frutas, legumes e verduras (Morais et al., 2020). Portanto, diagnosticar o perfil de consumo desta população é essencial para subsidiar ações de promoção da saúde no ambiente acadêmico.

2 [bookmark: 2 Objetivo Geral][bookmark: _bookmark3]Objetivo Geral
O objetivo desta pesquisa é analisar a prevalência do consumo de alimentos ultraprocessados, bem como de outros hábitos alimentares, em estudantes de Enfermagem do 4º, 6º e 8º períodos da Faculdade São Lourenço em 2025.

3 [bookmark: 3 Metodologia][bookmark: _bookmark4]Metodologia

3.1 [bookmark: 3.1 Tipo e Local do Estudo][bookmark: _bookmark5]Tipo e Local do Estudo
Trata-se de um estudo descritivo e transversal de abordagem quantitativa. A pesquisa foi realizada com estudantes do curso de Enfermagem da Faculdade São Lourenço no ano de 2025.

3.2 [bookmark: 3.2 População e Amostra][bookmark: _bookmark6]População e Amostra
A população do estudo foi composta por estudantes regularmente matriculados nos 4º, 6º e 8º períodos. A amostra total foi de 69 estudantes, sendo 29 do 4º período, 20 do 6º período e 20 do 8º período.

3.3 [bookmark: 3.3 Instrumento de Coleta e Análise de D][bookmark: _bookmark7]Instrumento de Coleta e Análise de Dados
Os dados foram coletados por meio de um questionário estruturado, adaptado da Ficha de Marcadores de Consumo Alimentar do SISVAN (Adultos) (Brasil, 2015). O questionário incluiu questões sobre hábitos alimentares na última 24 horas, abrangendo a frequência de consumo de marcadores de alimentação saudável (feijão, frutas, legumes/verduras) e de alimentos ultraprocessados (bebidas adoçadas, hambúrguer/embutidos, macarrão instantâneo/salgadinhos, biscoito recheado/doces/guloseimas).

Os dados foram tabulados em planilha eletrônica e analisados por meio de estatística descritiva, com cálculo de frequências absolutas e prevalências em porcentagem (%) para cada hábito, estratificados por período acadêmico.
Os dados foram tabulados em planilha eletrônica e analisados por meio de estatística descritiva, com cálculo de frequências absolutas e prevalências em porcentagem (%) para cada hábito, estratificados por período acadêmico.

4 [bookmark: 4 Resultados][bookmark: _bookmark8]Resultados
A amostra total de 69 estudantes foi distribuída entre os períodos conforme apresentado na Figura 1.
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[bookmark: _bookmark9]Figura 1: Distribuição de participantes por período acadêmico (4º, 6º e 8º).

Em relação aos hábitos gerais, observou-se que o 6º período apresentou a maior pre- valência média de Bons Hábitos (BP), porém o 8º período destacou-se pela menor pre- valência de Ultraprocessados, conforme demonstrado na Tabela 1 e Figura 2.
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[bookmark: _bookmark10]Figura 2: Comparativo da prevalência média de Bons Hábitos (BP) e Maus Hábitos/Ultraprocessados (MP) por período acadêmico.


[bookmark: _bookmark11]Tabela 1: Prevalência Média de Hábitos por Período Acadêmico

	Período
	Prevalência Média de Hábitos Saudáveis (%)
	Prevalência Média de Hábitos Não	Saudáveis (%)

	4º Período
	53,44%
	49,13%

	6º Período
	63,75%
	52,50%

	8º Período
	53,75%
	37,50%



O consumo específico de ultraprocessados é detalhado na Tabela 2. As Bebidas Adoçadas foram o item mais consumido, com prevalência acima de 65% em todos os períodos. O consumo de Hambúrguer e/ou Embutidos foi maior no 6º período (60%), e o consumo de Macarrão Instantâneo/Salgadinhos foi notavelmente baixo no 8º período (10%).
[bookmark: _bookmark12]Tabela 2: Prevalência de Consumo de Alimentos Ultraprocessados por Período Acadêmico

	Item Ultraprocessado
	4º Período (%)
	6º Período (%)
	8º Período (%)

	Bebidas Adoçadas
	68,97%
	70,00%
	65,00%

	Biscoito Recheado/Doces/Guloseimas
	58,62%
	40,00%
	35,00%

	Hambúrguer e/ou Embutidos
	37,93%
	60,00%
	40,00%

	Macarrão Instantâneo/Salgadinhos
	31,03%
	40,00%
	10,00%



5 [bookmark: 5 Discussão][bookmark: _bookmark13]Discussão
Os resultados demonstram uma alta prevalência de consumo de alimentos ultrapro- cessados entre os estudantes de Enfermagem, o que está em consonância com a literatura nacional (Monteiro; Et al., 2025). O consumo elevado de itens como bebidas adoçadas e doces está tipicamente associado a um pior perfil nutricional da dieta.
A variação dos hábitos ao longo do curso é um achado importante. O 6º período apresentou a maior prevalência de maus hábitos (52,50%), o que pode ser explicado pela maior carga de estágios e estresse acadêmico, levando a escolhas alimentares mais conveni- entes e menos saudáveis (Bezerra; Et al., 2019). A conveniência é um fator determinante para a ingestão de ultraprocessados, como salgadinhos e refeições instantâneas.
Em contrapartida, a tendência de melhora no 8º período, com a menor prevalência de maus hábitos (37,50%), pode refletir uma maior maturidade acadêmica e conscientização sobre a importância do autocuidado, especialmente na reta final da formação em saúde.
Apesar do consumo de ultraprocessados, a alta prevalência do consumo de feijão (acima de 82% em todos os períodos) demonstra a persistência de um padrão alimentar tradicional brasileiro. No entanto, o consumo de frutas, legumes e verduras demonstrou prevalências moderadas, sugerindo uma ingestão insuficiente desses grupos, conforme observado em outros estudos com universitários (Morais; Et al., 2020). Os resultados alertam, portanto, para a necessidade de intervir no ambiente acadêmico para promover escolhas saudáveis, especialmente para os futuros profissionais de saúde.

6 [bookmark: 6 Considerações Finais][bookmark: _bookmark14]Considerações Finais
O estudo diagnosticou um alto consumo de alimentos ultraprocessados entre os estu- dantes de Enfermagem da Faculdade São Lourenço, com picos de consumo observados nos períodos intermediários (4º e 6º). Essa prevalência é um indicador de risco para a saúde e levanta preocupações, visto o papel desses estudantes como futuros promotores de saúde.
Os resultados reforçam a urgência da implementação de intervenções educativas e po- líticas nutricionais no ambiente acadêmico, focadas na conscientização sobre os riscos dos ultraprocessados e no incentivo ao consumo de alimentos in natura e minimamente pro- cessados. Sugere-se que estudos futuros explorem os fatores determinantes específicos do ambiente universitário, como o estresse, a carga horária e a disponibilidade de alimentos, que influenciam a variação de consumo entre os períodos.

7 [bookmark: 7 Anexos][bookmark: _bookmark15]Anexos


[bookmark: Período % de Adesão n]Período % de Adesão	n

	4
	82.76%
	24

	6
	80.00%
	16

	8
	75.00%
	15


Tabela 3: Prevalência de Estudantes que Realizam Refeições com Distração (TV, Computador ou Celular)


[bookmark: Período % de Adesão n]Período % de Adesão	n

	4
	96.55%
	28

	6
	95.00%
	19

	8
	95.00%
	19


Tabela 4: Prevalência de Estudantes com Consumo de 3 ou Mais Refeições ao Longo do Dia


	Feijão
Período n	%
	Frutas	Legumes/Verd. Hamb./Embut. n	%		n	%	n	%
	Beb. Ado. n	%
	Mac./Salg
. n	%
	Bisc./Doce s n	%
	
Total (N)

	4
	24 82.76%
	20 68.97% 18
	62.07%
	11
	37.93%
	20 68.97%
	9	31.03%
	17	58.62%
	29

	6
	19 95.00%
	16 80.00% 16
	80.00%
	12
	60.00%
	14 70.00%
	8	40.00%
	8	40.00%
	20

	8
	18 90.00%
	13 65.00% 12
	60.00%
	8
	40.00%
	13 65.00%
	2	10.00%
	7	35.00%
	20


Tabela 5: Prevalência e Frequência Absoluta de Consumo de Itens Alimentares por Período (Últimas 24h)
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